
 

 

Caderno 20 

         De 19/10/1936 até 30/12/1937 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outubro - 1936 
 

19 – Segunda-feira - Partida de Curitiba em 19 de outubro, às 8h em ponto, no trem misto. Pago de passagem, para cada um, na primeira 

classe 46.100 réis .................................................................................................................................................................................... 92.300 réis 

– Chegada a Porto União às 21h20min. Passamos a noite no Hotel Central. 

20 – Terça-feira. - Por duas xícaras de café com leite, pago 3.500 réis. Total: ...................................................................................... 7.000 réis 

– Partida de Porto União às 6h. Percorridos cerca de 200 m, o comboio para e anda para trás. Não se sabe o que aconteceu; em seguida 

corre a voz de que a onze quilômetros de distância, na estrada que segue para Marcelino Ramos, uma hora antes do amanhecer, a máquina 

de um trem de carga tombou, impedindo o trânsito. Como a linha férrea estava danificada, outra máquina, enviada para prestar socorro, 

teve a mesma sorte, pois também essa tombou próxima a outra, com os vagões carregados de madeira. Felizmente, não houve vítimas. 

– Em Caçador passamos a noite na casa do amigo José Adami, que fora previamente avisado por mim, por telégrafo, de Porto União, às 11h 

de ontem. 

Esperávamos encontrar nesse caderno as anotações dos três últimos dias de dezembro de 1935 e seguir 

com os fatos acontecidos nos primeiros meses do ano 1936, já que o caderno está cronologicamente 

correto em relação ao anterior, de número XIX. Porém, isso não ocorre. Curiosamente, os registros 

iniciam em 19 de outubro e seguem até 03 de novembro daquele ano (1936), ocupando 13 páginas escritas 

a lápis.  

 

Essas páginas formam uma unidade à parte na sequência da matéria registrada nas demais páginas, pois 

foram isoladas pelo autor, com um clipe, que encontramos bastante enferrujado pelo tempo, como se a 

matéria não merecesse importância ou devesse ficar esquecida. Já, as anotações que seguem e que formam 

a segunda parte do caderno referem-se ao ano 1937. Começam no dia 6 de junho e vão a 30 de dezembro 

e mostram valores de contas pagas e outros fatos diários.  

 

Perguntamo-nos então: por que Ângelo não fez nenhuma anotação relativa ao ano de 1936, excetuando-

se às de 19 de outubro a 03 de novembro, e por que as anotações do ano seguinte (1937) só começaram 

em 06 de junho e não em janeiro, como seria de se esperar de um homem tão cioso na condução de seus 

registros familiares? Que motivos houve para afastá-lo, por tanto tempo, dessa atividade diária e só voltar 

a ela em janeiro de 1938, prática que se estendeu até pouco tempo antes de sua morte, na década de 

cinquenta? 

  

Não temos, por enquanto, nenhuma explicação para esse silêncio de palavras escritas e nem como 

averiguar acontecimentos havidos nesse tempo que possam ter impedido Dall’Acqua de se ocupar com 

suas notas. Aceitamos esse vazio sem fazer considerações de juízo, mas fica a pergunta:  

- Como pôde ele aguentar tanto tempo sem escrever? 

 



21 – Quarta-feira. Depois do café, no caminhão de Busato, Martins e Cia., com a esposa e Humberto Busato, fui ao engenho São Luís, da 

mesma empresa, onde residem Francisco, Constante e Binotti Busato e onde almoçamos. Às 14 retornamos para Caçador. 

– Às 16h, o mesmo Humberto Busato convidou-me a visitar outro engenho de serraria, denominado São Pedro, a onze quilômetros de 

distância. Assim, novamente no caminhão em direção ao São Pedro, onde permanecemos duas horas e, às 18:30 min estamos novamente 

em Caçador. 

22 – Quinta-feira. De manhã, faço visita ao amigo Pedro Busato, que estava ausente. Tomo o café da manhã no Hotel Avenida. 

 – Às 13h, depois de nos despedirmos da família do Amigo José Adami, embarcamos no trem misto, na 1.ª classe, com destino a Marcelino 

Ramos, aonde chegamos às 22:20 min. Aqui, nos hospedamos no Hotel Bela Vista, de Hugo Viero. Pago de condução, por dois lugares 

................................................................................................................................................................................................................. 54.300 réis 

– Na estação de Rio Bonito (Santa Catarina), soube que ali reside meu sobrinho de nome Arduíno Dall´Acqua, filho do falecido meu irmão, 

Giuseppin, que morreu no Hospício São Pedro, no [bairro] Partenon em Porto Alegre no ano de 1918. Escrevi-lhe um bilhete, enviando-lhe 

minhas saudações. 

– Na estação de Capinzal, embarcou no vagão meu amigo Ângelo Caovilla, que nos acompanhou até a estação de Rio Uruguai, onde 

desembarcou. 

– No hotel, soubemos que no dia seguinte chegaria o ônibus da linha Marcelino-Concórdia, mas que o mesmo só partiria na manhã de 

sábado, isto é, no dia 24, para Concórdia. Um verdadeiro transtorno para nós. Às 23 horas fomos dormir. 

23 – Sexta-feira. Manhã fresca. Depois do café, faço um giro pela cidade, indagando se por acaso haveria alguma condução para Concórdia. 

Mas, nem por sonho se encontra; poderia, com grande dificuldade e também com dúvida, tomar um carro de praça [táxi] pagando a 

importância de 150 ou 180.000 réis! Seria mais conveniente aguardar o dia seguinte. Foi o que fizemos. 

24 – Sábado. Paga a conta do hotel, 20.000 réis cada um ................................................................................................................... 40.000 réis 

– Às 11h, no ônibus de Aurélio Dalla Costa, depois de atravessado o Rio Uruguai, parte-se para Concórdia (Santa Catarina) em visita à filha 

Ersília. O custo da condução, ida e volta, é de 25.000 réis cada um ..................................................................................................... 50.000 réis 

– Em Concórdia, compro uma garrafa de vinho no hotel de Júlio Assoni, que paguei ........................................................................ 12.000 réis 

– Aqui deixamos a mala e partimos para Fragoso, distante sete quilômetros da sede, em direção ao poente. A estrada é boa, e chegamos ao 

genro João Bianchi às 18h e encontramos a família em bom estado de saúde. 

– Devo anotar que dez minutos após a passagem do rio Uruguai, havia um lugar onde uma família tinha uma grande plantação de laranjas. 

– A esposa aconselhou-me a mandar parar o caminhão e ir até aquela família para comprar algumas. Dito e feito! Fui e pedi à dona da casa, 

uma brasileira, cinquenta laranjas, as quais, ela me disse, custariam 20 réis cada uma. Ela foi buscar um cesto e com o motorista entramos 

no laranjal, esquivando-me de um grande cão que estava amarrado pela coleira. Para esquivar-me daquele que queria morder-me, avizinhei-

me demais da moradia. Antes não o tivesse feito, que outro cão, porém amarrado, avançou com violência e mordeu a parte externa da 

panturrilha da perna esquerda. A dona da casa naturalmente gritou para o mastim, mas a minha perna estava ferida. Em seguida, ela passou 

creolina com um algodão. Depois de colhidas as laranjas, retornamos ao caminhão, Eu, com a perna dolorida. 

25 – Domingo. Descanso. 

26 – Segunda-feira. Convidado pelo genro J. Bianchi, tomamos, eu e ele, a estrada, a cavalo, rumo ao poente, e fomos à sede de Nova 

Germânia, aonde chegamos às 11h. A estrada é ótima, e as terras fertilíssimas. Tomamos dois copos de cerveja Pilsen, de Curitiba, três 

garrafas que paguei 2.000 réis cada uma ................................................................................................................................................ 6.000 réis 

– Comprei 2 kg e 100 g de salame, que paguei à razão de 3.000 réis o quilo ......................................................................................... 6.300 réis 

– No hotel, jantamos, e paguei 2.500 réis para cada um ........................................................................................................................ 5.000 réis 

– Às 15h partimos de retorno e chegamos às 17 horas. 

27 – Terça-feira. Para mim, o dia foi péssimo por causa da cavalgada de ontem a Nova Concórdia, devido também ao fato de que não 

cavalgava havia muito tempo. O corpo todo dolorido, parece-me ter levado uma carga de pancadas. 

28 – Quarta- feira. Hoje, partida para Marcelino Ramos. Despedimo-nos da filha Ersília e dos familiares e, depois de uma xícara de café, 

tomado às 5h30min, a pé, acompanhados pelo genro Bianchi, partimos para Concórdia, aonde chegamos às 7:30 min, após duas horas de 

viagem. 

– Partida de Concórdia às 9h; chegada a Marcelino ramos às 11h. Almoçamos e jantamos no Hotel Boa Vista e paguei por cada um 10.000 

réis .......................................................................................................................................................................................................... 20.000 réis 

– Ao embarcar no trem, tive a grata surpresa de encontrar o genro Luís Busato, em viagem para Casca. Paguei de condução na primeira 

classe até Boa Vista do Erexim, 13.000 réis para cada um ................................................................................................................... 26.000 réis 

– Partida de Marcelino Ramos às 20:55 min; chegada a Boa Vista às 24h05minutos. Aqui, eu pretendia passar a noite no Hotel De Marchi, 

porém, ao desembarcar do trem, me encontro com os amigos A. Comel e F. Busato, que tomam nossas malas e nos conduzem em casa de 

Comel, onde passamos a noite. 

29 – Quinta-feira. De manhã, procuro condução para a localidade chamada Floresta. Francisco Busato me adverte que, depois do almoço, 

nos levaria de automóvel. Assim, às 13h embarcamos, chegando a Floresta às 13h40min. Aqui, em uma venda paguei duas cervejas a 1.800 

réis cada uma ............................................................................................................................................................................................ 3.600 réis 

– Perguntei ao proprietário se conhecia um colono de nome Pedro De Cesaro (meu cunhado). Disse-me que o mesmo morava à distância 

de 6 km de boa estrada. Então, de novo no automóvel e depois de 15 min, por indicação de um conhecido, chegamos, fazendo aos parentes 

uma grata surpresa. Ainda nessa noite, fizemos outras duas visitas a uma cunhada viúva de nome .......... [em branco] e, outra visita a uma 

afilhada e sobrinha, casada com Luigi Fontanella. Amanhã faremos outras duas visitas e basta para essa localidade. 

– Muitos sinais de chuva próxima 

– Depois de um prolongado filó com a família do cunhado e compadre De Cesaro, às 22h, vamos dormir. À meia-noite, o tempo está 

ameaçador. Trovões, relâmpagos e um dilúvio, acompanhado de fortíssimo vento. Um verdadeiro temporal. 

30 – Sexta-feira. Na carrocinha do cunhado, eu e minha esposa fomos visitar o cunhado Vicenzo De Cesaro e sua família e depois, 6 km mais 

adiante, pelas 10h, chegamos a outro meu cunhado, Pietro Sbardelotto, irmão de Marina. Depois do almoço em família e de uma 



permanência de algumas horas, parte-se em companhia do cunhado e, 2 km adiante, em Saracura, onde mora o comerciante Fiorello 

Anghinoni, tomamos duas garrafas de ótimo vinho. Tomamos o caminho de volta. O cunhado Pietro para sua casa, e nós, para a casa do De 

Cesaro, aonde chegamos às 16 horas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Família de Pietro Sbardelotto. 

Fonte: acervo Dall´Acqua 

 

 

 

 

 

 

 

 

– Durante todo o dia tivemos ameaça de chuva, fato que me deixou preocupado, pois amanhã devemos tomar o trem misto, às 12h, para 

Boa Vista do Erexim. 

31 – Sábado.  Às 7h, despedimo-nos dos parentes e, com o cunhado Pietro de Cesaro e um seu sobrinho, partimos em uma pequena carroça 

para Boa Vista do Erexim. Breve parada na casa comercial de A. Dal Molin, onde tomamos um copo de vinho e comprei três lenços por 

................................................................................................................................................................................................................... 1.500 réis 

– Feitas as despedidas, chegamos, depois de 15min, à bela Boa Vista do Erexim. Almoçamos no hotel de ....... Marchi e paguei ...... 2.500 réis 

– Comprei uma garrafa de vinho, incluindo a garrafa, que paguei .......................................................................................................... 4.000 réis 

– Depois dos agradecimentos aos amigos e das despedidas, às 11h40min, embarquei com a esposa no trem para Passo Fundo, em 1.ª classe. 

Paguei 17.100 réis para cada um ............................................................................................................................................................ 34.000 réis 

– Partida de Boa Vista às 12h20min. 

Estação Campo Erê,       13.28 – 13.43 

Estação Erebango,          14.13 – 14.46 

Estação Getúlio,             15.05  - 15.30 

Estação Sertão,               15.55  - 16.10 

Estação [em branco]       16.20  - 16.22 

Parada                             16.42  - 16.42¹/² 

Estação Coxilha              16.50  - 17.10 

Passo Fundo                    18.15 

– Instalamo-nos, a convite, em casa de Bertin Busato, irmão do genro Luís, onde passamos a noite. 

 

 

Novembro – 1936 
 

1.º – Domingo.  Como hoje é dia santo de guarda, não podemos partir. Soube pelo amigo Ernesto Bernardi, proprietário do Hotel Roma, 

que só amanhã haverá condução para Taquaruçu, pois da Linha Quinze de Guaporé devem chegar dois ônibus, aquele de Ângelo Tesser e o 

de A. Mariotti. Assim aguardaremos essa combinação. 

– Com a esposa, faço visita aos amigos F. Basei, Arcangelo Pierebon e Antônio Mioni. 

2 - Segunda-feira. Aguardamos a condução para Taquaruçu, distante 12 quilômetros. 

– À tarde, chegou de Casca, o Sr.  ... [em branco] que se ofereceu para levar-nos a Taquaruçu por 15.000 réis cada um ................. 30.000 réis 

3 – Terça-feira. Depois das despedidas e agradecimentos à dona da casa, esposa de Bertin Busato, às ... horas [em branco] no ônibus de 

Tesser finalmente partimos. 

 

   
 

 

A seguir, os registros de 1937, de 20 de junho a 30 de dezembro, limitando-se Dall’Acqua a anotações de contas 

pagas e de algumas recordações, conforme enunciado na página de rosto. 

 



 

Junho - 1937 
 

20 – Duas garrafas de Água de Soda no Mantovani ................................................................................................................................ 3.000 réis 

21 – Uma carta registrada ao jornal Voce d’Itália, de Porto Alegre ........................................................................................................ 1.500 réis 

27– Dois cálices de vermute nacional no Hotel Mantovani ..................................................................................................................... 1.200 réis 

– Ainda no Mantovani, sete garrafas de vinho nacional ........................................................................................................................... 4.200 réis 

28 – Comprei na Cooperativa de Casca um metro de madeira ............................................................................................................... 1.500 réis 

– Na mesma casa, comprei um par de meias ............................................................................................................................................ 2.500 réis 

29 – Uma assinatura anual do jornal Voce d’Italia ................................................................................................................................. 20.000 réis 

 

 

Julho - 1937 
  

06 – Telegrama ao Senhor Comendador Santo Vicenzo Magno ............................................................................................................. 6.900 réis 

– Paguei outra ação de sócio da Cooperativa de Produtos suínos de Dois Lajeados ............................................................................ 10.000 réis 

– Condução da Casca até em casa e daqui novamente a Casca para o genro Vitório Tessaro  .............................................................. 8.000 réis 

– Paguei ao fotógrafo A. Vivan para três fotografias da passarinhada do dia 20 de junho p.p. .............................................................. 9.000 réis 

– E para três, sem o passe partout1  ....................................................................................................................................................... 6.000 réis 

– Paguei por uma travadeira, encomendada por Hugo A. Busato ao viajante ...................................................................................... 15.000 réis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Esta é foto que Ângelo faz referência acima. Tratava-se de uma passarinhada realizada em sua residência em Casca, provavelmente para comemorar seu 

aniversário que aconteceria uns dias depois. 

Fonte da imagem: acervo Dall´Acqua 

 

 

07 - Consignei a José Astolfi para que sejam entregues ao advogado Manoel Francisco Guerreiro ................................................. 100.000 réis 

– Por uma carta registrada ao Genro Luís Busato, de Curitiba .................................................................................................................... 900 réis 

09 – À viúva Meneguzzi por um mês (junho) de alimentação fornecida ao filho Onésimo ................................................................. 25.000 réis 

– Ao moleiro Vittorio Piazza, pela moagem de 1.º de janeiro a 30 de Junho do corrente ano ............................................................. 14.700 réis 

10 – Pelo imposto territorial, ano 1937, na Coletoria Estadual ............................................................................................................. 32.300 réis 

12 – A Fioravante Bonamigo, por carne e sebo ....................................................................................................................................... 5.700 réis 

13 – Ao Dr. Maffei, por um vidro de óleo de fígado de bacalhau .......................................................................................................... 19.000 réis 

– E pelo vidro ............................................................................................................................................................................................ 1.000 réis 

– Por meia dúzia de fotografias de Ângelo e Marina no escritório, de 9x13cm .................................................................................... 10.000 réis 

– Por meia dúzia, de 13X18cm ................................................................................................................................................................ 24.000 réis 

15 – Despesa no Hotel Familiar, de Avelino Mantovani, do mês de junho do ano corrente, até 5 de julho ....................................... 90.000 réis 

                                                             
1 Partout - peça de cartão recortado, formando uma janela como se fosse moldura, onde se enquadrem desenho, fotografia etc.  



Ângelo Dall´Acqua e Marina Sbardelotto no escritório de sua casa em Casca por ocasião de seu 70º aniversário. 

Na parede ao centro, pode-se observar o brasão da família, ladeado pelas imagens do Rei da Itália, Vittorio Emanuelle III de Savóia, a Rainha Helena de 

Montenegro, e Garibaldi; abaixo, duas imagens de Mussolini, e a direita, Bento Gonçalves e Getúlio Vargas. 

 

 

17 – Quartal2 (imposto) ao Revdo. Padre Aneto Bogni, para o ano 1937............................................................................................. 5.000 réis 

– Paguei pela assinatura do jornal Estrela do Sul para o ano 1937......................................................................................................... 10.000 réis 

– Para reconhecer a firma na carta em favor do filho Vitorino para ingresso no seminário de Curitiba ................................................ 5.000 réis 

– Imposto do fogão para o ano 1937..................................................................................................................................................... 143.400 réis 

19 – Paguei a Pedro Calletti por um quadro, quadro-diploma do filho Vitorino, que está no seminário (moldura, vidro e papelão).. 4.000 réis 

– Comprei de P. Calletti uma lamparina a petróleo .................................................................................................................................. 4.000 réis 

21 – Comprei um par de meias na Cooperativa Comercial de Casca ...................................................................................................... 1.800 réis 

22 – Compramos, na Cooperativa Comercial de Casca, para a filha Albertina, tecido e miudezas .................................................... 215.000 réis 

24 – Comprei de Pedro Charnobay (Kremski) um par de chinelos ........................................................................................................ 8.500 réis 

– Na Casa Comercial Albino Busato, um castiçal para o quarto ............................................................................................................... 3.500 réis 

25 – Paguei a Ângelo Bertollo por ferramentas ..................................................................................................................................... 27.300 réis 

– Entreguei à mulher .............................................................................................................................................................................. 10.000 réis 

28 – Ao fotógrafo Vivan por seis retratos do peão Pedro Guaiaca ....................................................................................................... 10.000 réis 

30 – Paguei a Fioravante Bonamigo por sete quilos de carne ................................................................................................................. 7.000 réis 

– Comprei do Senhor Anacleto Roman, gerente da filial da Cooperativa de Produtos suínos de Dois Lajeados, 30 quilos de pregos velhos, à 

razão de 2.000 réis o quilo ...................................................................................................................................................................... 60.000 réis 

31 – À Cooperativa Comercial, por um lápis-tinta ................................................................................................................................... 1.000 réis 

– E uma corrente de ferro de três metros para o cão .............................................................................................................................. 5.400 réis 

– Na mesma, por um tinteiro com tinta ....................................................................................................................................................... 400 réis 

– O filho Onésimo comprou, no Albino Busato, miudezas por ................................................................................................................ 8.000 réis 

– Paguei à viúva Meneguzzi um mês de pensão (julho) do filho Onésimo..............................................................................................38.000 réis 

 

 

Agosto - 1937 
                                                             
2 Quartal - Supomos tratar-se do pagamento da Quarta parte do dízimo à igreja. 



 

02 – Compramos de Leopoldo Domeneghini 4¹/² quintais de espigas de milho a 10.000 réis o quintal, importando 45.000 réis. Isso, em troca 

de um porco de raça a 12.000 réis o quilo, que importou 57.600 réis. No negócio, o Senhor Domeneghini ficou-nos devendo 12.600 réis, 

pois o porco pesou 48 quilos ................................................................................................................................................................. 45.000 réis 

03 – Mandei pagar a Albino D´Agnoluzzo, por meio do filho Onésimo, por um machado ................................................................... 14.000 réis 

– Paguei, definitivamente, o restante que devia ao peão Pedro Polli, pelo tempo que esteve trabalhando conosco, que foi de13 meses, à 

razão de 35.000 réis mensais .................................................................................................................................................................. 60.600 

réis 

07 – Paguei a Pedro Zandoná, por fio de arame ...................................................................................................................................... 1.000 réis 

– A Evaristo Mantovani, por um tubo de Cafiaspirina .............................................................................................................................. 6.000 réis 

– Ao mesmo, por um litro de álcool a 42 .................................................................................................................................................. 7.000 réis 

– E também por cinco outros produtos .................................................................................................................................................... 2.300 réis 

– Paguei à Avelino Mantovani pela despesa do dia 6 de julho ............................................................................................................... 70.000 réis 

– A Taffarel, por vinho quinado3 ............................................................................................................................................................... 400 réis 

– A Giuseppe Pedot, por um frete de madeira do engenho de Viccari e Cia. à nossa casa ................................................................... 20.000 réis 

– Por uma dúzia de fotografias, de 13x18cm, ao fotógrafo A. Vivan ..................................................................................................... 20.000 réis 

– Resta a pagar ........ 

– Por selos, no correio .............................................................................................................................................................................. 1.500 réis 

– Entreguei à filha Albertina ..................................................................................................................................................................... 3.000 réis 

– Por três quilos e 300 gramas de tripa, à razão de 3.500 réis o quilo, comprados do Senhor Anacleto Roman, gerente da Cooperativa de 

Produtos Suínos de Casca ....................................................................................................................................................................... 11.550 réis 

– Paguei ao sapateiro Canton por consertos em calçados ....................................................................................................................... 7.000 réis 

– Entregues à esposa .............................................................................................................................................................................. 10.000 réis 

17 – Paguei a Florêncio Mognol, por 10 quintais de espigas de milho, à razão de 10.000 réis o quintal ......................................... 100.000 réis 

30 – Comprei de Anacleto Roman, gerente da Cooperativa de Produtos Suínos de Casca, as seguintes tábuas de pinho (de forrinho): 

 18m54cm a 900 o m² ....................................................................................................................................... 16.686 réis 

 11m40cm a 900 réis o m² ................................................................................................................................ 10.260 réis 

 9m50cm a 900 réis o m² ................................................................................................................................... 8.550 réis 

 2m70cm a 1.200 réis .......................................................................................................................................... 3.240 réis 

– Dei para a filha Clélia ............................................................................................................................................................................ 10.000 réis 

– Paguei a D. Taffarel, por uma diária para Onésimo ............................................................................................................................... 4.000 réis 

31 – Enviados ao Banco Francês para a América do Sul, para serem enviados a Palermo, ao Senhor Salvatore U. Domino ........... 257.000 réis 

– Para as despesas postais ao mesmo ...................................................................................................................................................... 7.000 réis 

 

 

Setembro - 1937 
 

01 – Telegrama ao Senhor Fernando Chiappini, secretário de zona dos Fasci Italiain4 no exterior, com 13 palavras ....................... 4.300 réis 

04 – Entregues à esposa ........................................................................................................................................................................ 10.000 réis 

05 – O filho Onésimo, com minha autorização, fez contrato para a compra de dois burros, de cerca de três anos cada um, com o Senhor 

Alberto Pedot, ao preço de 460.000 réis pelos dois. No ato, entregou, por conta ............................................................................. 100.000 réis 

– Entregamos-lhe também, por conta, um porquinho no valor de ........................................................................................................ 10.000 réis 

– Resta a pagar, no tempo de um mês a partir desta data, ainda 350.000 réis. 

06 – Paguei a Guido Tretto por seis diárias a 2.500 para o filho Onésimo ............................................................................................ 15.000 réis 

– Por despesas extraordinárias ................................................................................................................................................................. 1.500 réis 

11 – Entreguei a égua a Giovanni Ortolan. 

14 – O domador Bento Martins das Chagas, com nosso consentimento, levou os dois burros para domar, ao preço de 80.000 réis, para a 

doma de ambos, prometendo que os devolverá, já prontos para serem cavalgados, no tempo máximo de 90 dias ......................... 34.500 réis 

16 – Esta noite, às 11 horas, começou a chover e continuou até às 3h da manhã do dia 22. 

17 – Paguei ao brasileiro Etelvino M. das Chagas, pelo corte de capoeiras. 

19 – Hoje, Domingo, entreguei ao filho de Fioravante De Marchi as cinco certidões de nascimento dos cinco filhos de sua esposa, ex viúva 

Soldà, ao preço de 5.000 cada um. 

20 – Ao meio-dia de hoje, Hermínio Andretta começou o seu primeiro mês de trabalho, pois foi contratado por nós a 50.000 réis mensais.  

                                                             
3 O vinho quinado é uma espécie de vinho (geralmente baseada no vinho do Porto) prevalente em Portugal e no Brasil, ao qual foi adicionada a quinina, pelo 
que recebe propriedades terapêuticas relacionadas ao tratamento da febre, da malária e da falta de apetite. Fonte: wikipedia.org 
4 Fasci italiani – Organizações políticas regionais, vinculadas ao fascismo, que congregavam as elites das localidades coloniais de imigração italiana, onde 
eram implantadas por agentes italianos, pertencentes ao Partido Nacional Fascista. (Loraine Slomp Giron. As Sombras do Littorio - O Fascismo no Rio Grande 
do Sul. Pelanda, porto Alegre, 1994). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Vinho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vinho_do_Porto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Quinina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Febre
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mal%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Apetite


23 – Comprei do Senhor Anacleto Roman, gerente da Cooperativa de Produtos Suínos de Casca, 1 kg e 800 g de tripas, a 3.500 réis o quilo 

................................................................................................................................................................................................................... 6.300 réis 

– Hoje, matança de 16 porcos. Veio, a chamado, o Senhor Guido Tretto [para ajudar]. 

27 – O domador Bento Martins das Chagas pediu, hoje, ao filho Onésimo, pela doma dos dois burrinhos, não ainda bem domados, um 

adiantamento de 50.000 réis, que lhe foi entregue ............................................................................................................................... 50.000 réis 

 

 

Outubro - 1937 
 

05 – Despesas com o mesmo Tretto, pagas pelo filho Onésimo no mês de setembro p.p, a 2.500 réis diários ................................... 5.000 réis 

07 – Paguei o que devia ao Senhor Anacleto Roman por tábuas de forrinho, compradas em 30 de setembro p.p ........................... 37.536 réis 

– Por tripas compradas em 8 de agosto p.p.  .......................................................................................................................................... 11.550 réis 

– Ainda por tripas compradas em 23 de setembro p.p ............................................................................................................................ 6.000 réis 

09 – Nesta data, apresentou-se o fenômeno de uma espessa neblina. Consta ser proveniente de erupção vulcânica, o qual durou todo o dia 

e parte da noite. 

– O peão Hermínio teve hoje permissão de retornar a casa para visitar seus familiares. 

10 – O peão retornou à tardinha. 

11 – Fui ao povoado Dr. Parobé para consertar a ponta do arado pelo ferreiro Hilário Capelli. Paguei ............................................... 4.500 réis 

– Pelo mesmo ferreiro, fiz repor os ferros em duas patas do cavalo preto ............................................................................................. 1.500 réis 

– Comprei de Giovanni Rasera, da Linha 17.ª, onze quilos de erva- mate a 2.000 réis a arroba, que corresponde a 533 réis o 

quilo........................................................................................................................................................................................................... 3.863 réis 

12 – Hoje, vendemos ao Senhor Severo Pandolfo, de Casca, o touro malhado, mestiço holandês, por 145.000 réis. 

15 – Paguei a dívida que tinha com o Dr. Maffei, por pequena cirurgia e curativos no filho Onésimo, no mês de agosto p.p .......... 80.000 réis 

– Fiz assinatura anual, com o Senhor David Toazza, do jornal de Passo Fundo, O Jornal da Manhã. 

– Hoje, eu e o peão Hermínio Andretta conduzimos na invernada da viúva Genoveva Maccarini, da Casca, uma égua e seu filhote burro ou 

mulo, por 2.000 réis mensais para cada animal. 

16 – O domador Bento Martins das Chagas, restituiu-nos os dois burros, já domados, ao qual pagamos o restante devido, pois o preço pela 

doma era de 80.000 pelos dois. Sendo-lhe pagos 50.000 em 27 de setembro p.p., hoje, pagamos-lhe o restante ............................ 30.000 réis 

– Paguei o restante que devia ao Senhor Antônio Vivan por fotografias ................................................................................................. 5.000 réis 

19 – Entreguei ao filho Onésimo .............................................................................................................................................................. 5.000 réis 

– Eu e minha esposa resolvemos hoje viajar para a Linha Colombo, a fim de apurar o estranho procedimento do jovem Balduíno Barater em 

relação à carta que enviou a nossa filha Albertina, na qual manifesta-se arrependido de tê-la pedido em casamento. Em vista disso, decidimos 

pedir uma explicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                       Albertina Dall´Acqua em foto de 1935 

                                             Fonte: acervo Dall´Acqua 

 

 

 

 

 

 

– De Vila Maria, [ilegível] fomos a Guaporé com o genro Maximino Busato e sua esposa Gelsomina, que levavam a sua filhinha Gertrudes5 a 

Porto Alegre para tratamento de uma perna defeituosa. 

– Da Vila de Guaporé até a linha Colombo, o genro Maximino pagou de condução 20.000 réis. 

– Paguei de condução, de casa a Guaporé .............................................................................................................................................. 15.000 réis 

20 – Hoje, eu e a Marina fomos à casa do Senhor B. Barater e, estando presentes seus pais, ele não quis dar-nos uma satisfação e, somente 

depois de muita insistência nossa e de seus pais, prometeu que acompanharia minha esposa à nossa casa, a fim de se entender com minha 

filha Albertina, que está muito abalada com o estranho e incorreto procedimento do jovem. 

– Às 9h, retornamos à casa do genro José Astolfi, onde passamos a noite. 

21 – Minha esposa e a filha Anita, com o jovem B.B. partiram para casa no ônibus de Tiziani & Colombi. Na partida, entreguei à esposa.. 20.000 réis 

                                                             
5 Gertrudes, nascida em setembro de 1935, teve paralisia infantil. Residia em São Miguel do Oeste - SC, casada com Clemente Dal Moro, tem cinco filhos. 



– Na Cooperativa Dona Cândida, comprei um cinto de borracha ............................................................................................................ 4.000 réis 

22 – Devendo o genro Maximino, depois de ter acomodado sua esposa Gelsomina em Porto Alegre, depois de consultados os médicos 

especialistas para a perna da filha e por seus imperiosos interesses, retornar a casa, e encontrando-se sua esposa sem alguém que a 

acompanhe ao médico, e o constante perigo de transitar pelas diversas e movimentadas ruas da capital, e pelo grande e perigoso trânsito 

dos inumeráveis veículos de todos os tipos, convidou-me a acompanhá-los a Porto Alegre a fim de acompanhar todos os dias sua esposa à 

clínica do médico e reconduzi-la no retorno, acompanhá-la ao hotel todos os dias úteis, pagando-me ele as despesas da viagem de ida e 

volta à capital, até em casa. Eu aceitei. 

– Assim, hoje partimos para Muçum no carro do Correio, chegando às 11h. 

– Almoçamos no Hotel Gasparotto e, às 12h03min, partimos no ônibus que vai para Estrela, aonde chegamos às 16h. Dessa localidade até 

Bom Retiro, são 20 km. Ali chegamos às 17h e logo embarcamos no vapor Brasil, para Porto Alegre. 

 

 

 

 

 

 
  

   

 

 

 

 

 

 

 

– A bordo, paguei uma cerveja ................................................................................................................................................................. 1.700 réis 

– E para dormir no banco .......................................................................................................................................................................... 3.000 réis 

– Não se pode dormir bem por causa das conversas e pelos apitos, etc. 

– Às 5h30min estamos no porto da bela cidade de Porto Alegre. 

– Desembarcamos. Maximino entra em entendimento com um chofer, e vamos ao arrabalde Navegantes, à pensão de Antônio De Conto, à 

Rua João Inácio, n.º 671, onde nos hospedamos.  

– Depois de trocarmos de roupa, eu, Maximino e a esposa, com a filha Gertrudes, tomamos o bonde para Navegantes. Às 10h, estamos na 

Clínica do Dr. Giuseppe Ricaldone, à Rua dos Andradas. 

– Depois da consulta, às 11h, a conselho do doutor, Maximino e eu fomos comprar os remédios na farmácia. Na volta para o consultório, 

usando eu óculos muito escuros e por não haver descansado bem à noite a bordo do vapor, ao atravessar a rua Marechal Floriano no 

cruzamento com a rua dos Andradas, 

não levantei suficientemente o pé 

direito, que enganchou no trilho do 

bonde, e caí no meio da via. Porém, 

imediatamente, e envergonhado, 

levantei dizendo: - Não foi nada! 

Retornamos à Clínica, onde a 

Gelsomina nos esperava. Às 11h30min, 

tomamos novamente o bonde na Praça 

Parobé e depois de 20 min estamos no 

Hotel De Conto, no bairro Navegantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

24 – Domingo. Fomos à missa das 9h na igreja Santa Teresinha. 

– Às 14h, pequena visita à Santa Casa de Misericórdia, onde eu pensava levar minhas saudações à irmã Ortolana, que por dever de gratidão 

queria saudar por seu humanitário procedimento em relação a mim, nos meses de março, abril e maio e parte de junho, mas não a encontrei. 

Paciência! 

– Às 15h, fomos ao Prado, às carreiras hípicas. Tomamos uma cerveja no Hotel Avenida, que paguei ................................................. 1.800 réis 

– A pé, com o genro Maximino, tomei o caminho de retorno para Navegantes. 

Imagem de como eram os bondes que 
circulavam em Porto Alegre em 1937. 

Vapor “Brasil” pertencente a 

Companhia de Navegação Arnt. 

Fonte: http://aepan.blogspot.com 



– No Hotel Savoia, Maximino quis tomar outra cerveja. Chegamos ao Hotel De Conto às 17h, levando, do centro da cidade até o alojamento, 

1h20minutos. 

– Comprei uma barra de chocolate, que paguei ....................................................................................................................................... 1.500 réis 

– Comprei uma camisa de tricoline ........................................................................................................................................................ 13.500 réis 

– Na Drogaria Everdoza, um vidro de Pílulas de Vida ............................................................................................................................... 2.000 réis 

– Por meia garrafa de vinho ......................................................................................................................................................................... 600 réis 

– Uma cerveja ........................................................................................................................................................................................... 1.800 réis 

– Por um exemplar do Correio do Povo ....................................................................................................................................................... 300 réis 

– Por um exemplar da Gazeta da Tarde ....................................................................................................................................................... 200 réis 

– Por um outro jornal ................................................................................................................................................................................... 300 réis 

– Por uma revista Pan................................................................................................................................................................................... 800 réis 

– Por uma revista Pan ............................................................................................................................................................................... 1.000 réis 

– Por três passagens de bonde .................................................................................................................................................................... 900 réis 

– Por três passagens de bonde .................................................................................................................................................................... 900 réis 

– Comprei uma caderneta ........................................................................................................................................................................... 600 réis 

– Uma barra de chocolate ........................................................................................................................................................................ 1.000 réis 

– Na farmácia Bragança, entre a Rua Riachuelo e Marechal Floriano, comprei 12 ½ g de Agárico branco6, que paguei ................... 1.500 réis 

– Mais 12 ½ g de gengibre ............................................................................................................................................................................ 300 réis 

– Por três passagens de bonde .................................................................................................................................................................... 900 réis 

27 - Segunda - Às cinco horas da manhã, enquanto eu ainda dormia, inesperadamente, meu genro Maximino bate à porta e me diz que se 

parte para casa. Um tanto surpreso, levantei. 

– Depois de me despedir da filha Gelsomina, às 5h40min fomos para a Estação de Navegantes. Às 6h30min partimos no trem para Bento 

Gonçalves. No vagão, comprei o Diário de Notícias. Maximino pagou de condução, de Porto Alegre a Bento Gonçalves, na primeira classe, 

26.000 réis para cada um. Almoçamos na estação de Carlos Barbosa e, às 14h, chegamos em Bento Gonçalves e, de automóvel, fomos ao 

Hotel Familiar dos irmãos Pasquetti. 

– À noite, visitamos o amigo Beppi Basso, depois o Giacomo Ferrari, onde fiz a barba, pagando ............................................................ 800 réis 

– À noite, vieram visitar-nos no hotel os amigos Basso e Noé Ponticelli, Paguei uma garrafa de vinho branco .................................... 1.000 réis 

28 – Quinta- feira. Hoje, completa-se os XVI anos do Fascio Littorio, ou seja, da Marcha de Roma (Frase ressaltada com tinta vermelha). 

– Pela manhã, veio visitar-nos o amigo Giovanni Cuppini, com quem tomei um aperitivo, que paguei ................................................... 800 réis 

– Partimos para Guaporé no ônibus de Bento Gonçalves-Guaporé às 10 horas. 

– Na viagem, comprei um lenço, que paguei ............................................................................................................................................... 800 réis 

– Na Linha Colombo, em casa da filha Itália (Cooperativa Dona Cândida), parei para alguns assuntos de pouca importância, por cerca de uma 

hora. 

– À noite, aproveitei um caminhão de carga e parti para Guaporé [cidade] ........................................................................................... 2.000 réis 

– Na Vila, hospedei-me no Hotel Bela Vista. À noite, eu e Maximino fizemos uma visita ao prefeito municipal, Cel. Agilberto Maia, no Clube 

União, onde tomamos um copo de cerveja. 

29 – Sexta-feira. Às 8 h, partida no ônibus da linha Guaporé-Passo Fundo e vice-versa e, às 10h30min, finalmente, estou em casa, onde 

encontrei as coisas, mais ou menos, como estavam quando parti. 

– O peão Pedro Poli, retornou a nosso serviço, com o ganho de 50.000 mensais. 

– Veio visitar-me José Battistella, acompanhado do Senhor Sílvio Ceccon, inspetor da Assicurazioni Generali di Trieste7 - Venezia, de Porto 

Alegre, residente em Porto Alegre, caixa postal 529, o qual me presenteou com uma medalha de bronze, com a efígie do Duce Benito 

Mussolini e uma inscrição no verso. 

30 – Sábado. Hoje, fui a Casca e paguei o Senhor Pietro Zandoná por compostura de duas panelas ................................................... 4.000 réis 

31 – Domingo. Passei o dia em casa. 

  

 

Novembro - 1937 
 

01 – Segunda-feira. Sendo hoje o dia de Todos os Santos, fui à missa das 10 horas.  

– Paguei por pequenas despesas .............................................................................................................................................................. 1.000 réis 

03 – Trabalhei na limpeza da horta. 

– Nos dias: 4, 5, 9, 11 e 12, trabalhei na limpeza da horta 

16 – A convite pelo Senhor Antônio Busato, subprefeito de Casca, embarquei no ônibus da linha Guaporé-Passo Fundo, com destino a 

Guaporé a fim de assistir a uma reunião com todos os subprefeitos do município, na prefeitura, convocados Senhor prefeito, Agilberto Maia. 

                                                             
6 Agárico branco – Cogumelo que nasce nos troncos de árvores velhas ou cortadas (Dicionário Aurélio). Colagogo, analéptico respiratório, tem função laxante, 
combate o stress e a asma, além de outras aplicações (Google). Certamente Dall’Acqua usava o medicamento como laxante para minorar as suas contínuas 
indisposições estomacais e biliares. 
7 Assicurazioni Generali SpA é a maior companhia de seguros da Itália e uma das maiores da Europa. Sua sede fica em Trieste. Com o nome de Imperial de 
Regia Privilegiata Compagnia di Assicurazioni Generali Austro-Italiche, a empresa foi fundada em 26 de dezembro de 1831. Na época, Trieste era o mais 
importante porto marítimo do Império Austríaco. Fonte: Wikipedia.org 
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– Chego à Vila e me hospedo no Hotel Scalco. 

– Às 18h, presentes o Senhor Prefeito e todos os subprefeitos dos 11 distritos, o Senhor Prefeito principia a explicar o resultado do congresso 

de 17 prefeitos de quase toda a região colonial italiana e parte da região colonial alemã, que teve lugar em São Sebastião do Caí, no dia ...... 

[em branco] deste mês. O resultado foi a orientação sobre o grande projeto para a construção de várias estradas de rodagem na vasta e 

progressiva região colonial ítalo-alemã. A reunião durou cerca de uma hora, a contento de todos. 

17 – Quarta-feira. Às 8h fui à linha Colombo, à casa do genro José Astolfi. 

18 – Quinta-feira. Em companhia do genro José Astolfi fui à vila. Almoçamos na casa de Giovanni, chamado também de Fica8. 

– Às 14h, estou no Hotel Scalco, onde reservo hospedagem. Às 18h, consigo falar com o Juiz Municipal, Sr. Cesar Dias, sobre o incorreto 

procedimento do jovem B.B., da Linha Colombo de Guaporé, que havia pedido em casamento a filha Albertina, cujo casamento nós 

consentimos, e que, sem mais, resolveu abandoná-la. O Senhor juiz disse-me que nada poderia fazer, e que eu não teria nenhum direito à 

indenização. Em vista de tal resposta, retirei-me plenamente convencido de que nada poderia fazer sem o apoio da lei. 

– A despesa no Hotel Scalco, jantar, cama e café da manhã, foi de ........................................................................................................ 6.000 réis 

– Por uma garrafa de água de soda ........................................................................................................................................................... 1.500 réis 

– Passei a noite no mesmo hotel. Entre o jantar e a cama, sem café da manhã, paguei .......................................................................  4.000 réis 

– Na noite antecedente, com dois amigos, paguei no Hotel Roma, por uma garrafa de vinho ................................................................. 200 réis 

– Por outro copo de vinho, no café da praça .............................................................................................................................................. 200 réis 

– Na Linha Colombo, vinho .......................................................................................................................................................................... 500 réis 

19 – Sexta-feira. De manhã, parti no ônibus da linha Passo Fundo-Guaporé e cheguei em casa ás 10 horas. 

– Faço meio minuto de parada em casa e torno a embarcar no ônibus a fim de entregar em Casca um recado ao Senhor Tenente Espiridião 

Azambuja, que encontro no Hotel Mantovani. 

– Despesa no hotel .................................................................................................................................................................................... 2.000 réis 

– Essa noite, houve no salão da viúva Luigi Maccarini uma conferência feita pelo Tenente Azambuja, sobre a propaganda da doutrina 

integralista, com assistência bastante numerosa. Foi fundado um núcleo integralista, com o juramento de dez novos candidatos e quatro 

agregados. 

– Às 10h chegou de Vila Maria Sua Excelência Monsenhor Dom João Becker, Arcebispo de Porto Alegre, em missão para a Crisma. 

– A chegada foi presenciada por um grande número de fiéis e por cerca de 80 alunos do Grupo Escolar, de ambos os sexos, todos 

uniformizados e levando uma bandeirinha nacional, pois que é hoje feriado, ou seja, a festa da bandeira. O Senhor Arcebispo fez, na escadaria 

da igreja, patriótica alocução e, no final, o Senhor Tenente Azambuja entoou o Hino Nacional, acompanhado pela diretora, professoras e 

alunos. Concluindo, foi uma bela e sugestiva manifestação patriótica, nacional e religiosa. Em seguida, foram abertas as portas da igreja e 

iniciada a cerimônia da crisma, sendo a igreja invadida por grande número de fiéis. 

20 – Sábado. Continuação da Crisma. Por ser ainda dia de festa, fui a Casca. 

– Às 13h, a convite do Tenente Azambuja, acompanhei-o a Vila Maria no automóvel do Senhor Enrico Caovilla. Em Vila Maria, após a santa 

Missa, o Senhor Tenente, na escadaria da igreja, diante de grande concorrência de fiéis e ouvintes, pronunciou um belíssimo discurso 

doutrinário, de sentido integralista, que foi muito aplaudido. Às 16h, no Hotel Soletti, houve uma nova reunião e a fundação de um novo 

núcleo integralista, quando juraram fidelidade 12 adeptos. Às 17h, parte-se em direção a Casca. 

– Despesa em Vila Maria ........................................................................................................................................................................... 1.200 réis 

29 – Segunda-feira. A filha Gelsomina, com sua pequena Gertrudes, retornou de Porto Alegre essa noite às 23h30min. 

– A filha Gelsomina disse-nos que, por distração, o motorista do ônibus da linha Estrela-Muçum e vice-versa esqueceu, ou melhor, pensava 

ter embarcado as malas de Gelsomina, porém, ao chegar a Muçum, percebeu que as havia esquecido no trapiche de Estrela. Mas a filha 

perguntou-se se teriam sido esquecidas ou, simplesmente desaparecido. 

30 – Essa manhã, a Gelsomina perguntou-me se eu estaria disposto a embarcar no ônibus Guaporé-Passo-Fundo, que retornaria daquela 

localidade [Guaporé] ainda hoje. Respondi-lhe que sim e, com suas instruções, embarquei ás 11h30min, chegando à vila de Guaporé às 

14h30min e, na Linha Colombo, ao genro Astolfi, às 17h. Ali soube, por interesse do genro Astolfi, que fez contatos por telefone com Estrela, 

que o motorista do ônibus, por descuido, havia esquecido as duas malas no trapiche da Cia Arnt de Navegação Fluvial. Assim, no Domingo 

foram transportadas, isto é, na segunda-feira, 29, de Estrela a Muçum e daqui, a Linha Colombo à casa do genro José Astolfi. 

  

Dezembro – 1937 
 

01 – Quarta-feira. Esta manhã, com a filha Albertina, parti da Linha Colombo às 5 h, no ônibus da linha Guaporé-Passo Fundo, com direito 

à passagem gratuita, como fiscal lotador aposentado, chegando a casa às 9h e 30 minutos. 

– Minhas despesas nesses dois dias ......................................................................................................................................................... 1.700 réis 

– A despesas de condução da filha Gelsomina, que pagou também a despesa de almoço, foi de 8.000, e compreendeu a refeição na 15.ª 

Linha, ao meio-dia, 2.000; de condução da Linha III [Linha Três de Maio] até a Colombo, 2.000; da Colombo até a vila de Guaporé, 2.000 e 

de café da manhã em Guaporé, 2.000. Total: 8.000. 

– Despesas de condução da Colombo a Guaporé da filha Albertina ........................................................................................................ 2.000 réis 

– De Guaporé a casa ............................................................................................................................................................................... 15.000 réis 

                                                             
8 Refere-se a João Mocelin (Moccellin) - Residiam em Guaporé quatro irmãos dessa família, cognominada Fica: João (Joanin), em cuja casa Dall’Acqua e o 
genro Astolfi almoçaram, mantinha, no hoje bairro do Curtume, uma casa de pasto e mais tarde uma indústria de erva-mate, tendo como sócio José Astolfi; 
Francisco, proprietário de um ônibus do qual era o condutor, que fazia a linha Guaporé - Nova Prata – Veranópolis; Marino, que também se ocupava com erva-
mate, e Vitório, representante comercial. 
Certamente o apelido Fica já caracterizava a família na Itália, onde os cognomes eram usados para distinguir os diferentes ramos de um tronco familiar. 



02 – Despesas em Casca ............................................................................................................................................................................. 700 réis 

– Entregue à esposa .................................................................................................................................................................................. 1.000 réis 

03 – Albertina, conferência com Alcides, em Vila Maria, por telefone ................................................................................................... 1.000 réis 

04 – Hoje pedi ao Senhor Otávio Busato, por conta do trabalho do Onésimo no moinho de sua propriedade, 100.000 réis. Recebidos. 

– Domingo. O filho Onésimo, pagou, hoje, pelo concerto de duas rodas da carroça, à firma Pedro Calletti ....................................... 13.000 réis 

10 – Mandei a filha Anita à viúva Menoncin, comprar uma arroba de erva-mate, que pagou .............................................................. 8.000 réis 

11 – Hoje, a filha Albertina retornou de Vila Maria, aonde havia ido a pedido da irmã Gelsomina em ......  [em branco]. A condução, entre 

ida e volta no ônibus de Pacifico Parizzi, custou ......................................................................................................................................... 6.000 

réis 

– Paguei a Pacifico Parizzi, por um frete de Passo Fundo a casa, de mudas vindas de Caxias há algum tempo .................................... 8.000 réis 

– Devido ao acúmulo de trabalho na colheita do trigo, estando já maduro, não se festejou o Domingo, 5 do corrente, nem a festa da 

Conceição de Nossa Senhora, dia 8 e nem mesmo o Domingo, dia 12 do corrente. 

14 – Hoje, fui a Casca para alguns compromissos, com esperança de receber carta do filho Vitorino, de Curitiba. Em vez, para minha grande 

surpresa, às 10h30min, no ônibus da linha Passo Fundo-Guaporé, eu o tenho entre meus braços. Foi um momento emocionante! Com ele, 

embarco para casa, aonde chegamos às 11h, para grande alegria de sua mãe e da família. 

– Paguei uma cerveja, tomada com o amigo Antônio Bramatti, cerveja de Guaporé! Paguei ................................................................ 2.000 réis 

– Eu e Vitorino passamos a noite em casa de Plínio. À noite, eu Plínio e Vitorino fomos escutar uma hora de rádio no Senhor Bernardi. Na 

ocasião, paguei três copos de vinho ............................................................................................................................................................ 600 réis 

15 – Um copo de vinho no Bernardi ............................................................................................................................................................ 200 réis 

17 – Minha esposa Marina foi hoje a Vila Maria, por interesses nossos, e pagou de condução no ônibus da linha Bresolin .......... [em branco] 

18 – Os filhos Onésimo e Vitorino partiram a cavalo para Vila Maria às 12h a fim de participar da festa de Nossa senhora da Saúde. 

19 – Domingo. Retorno de Vila Maria dos filhos Onésimo e Vitorino. 

20 – Segunda-feira. Minha esposa, em Vila Maria, pagou à filha Gelsomina, quinze mil réis (15.000 réis) dos 17 mil que eu lhe devia, desde 

o dia 1.º do corrente. Na presente data, devo-lhe ainda 2.000 réis ...................................................................................................... 15.000 réis 

– Pagos ao peão Pietro Polli, por conta dos meses de novembro e dezembro ....................................................................................... 2.000 réis 

21 – Terça-feira. Retorno da esposa, de Vila Maria no ônibus da linha Guaporé-Passo Fundo. De condução, ida e volta, paguei ... 10.000 réis 

22 – Quarta-feira. Comprei na Casa Comercial de Romano Zanchet e Irmão, oito folhas de papel fantasia para flores etc.... a 100 cada 

...................................................................................................................................................................................................................... 800 réis 

– Por vinho, em Casca ............................................................................................................................................................................... 2.000 réis 

25 – Ainda ao mesmo ............................................................................................................................................................................... 5.000 réis 

28 – Pagos ao moleiro Vittorio Piazza, pela moagem de milho e trigo, em 9 do mês de julho de 1937 (que foi de RS.14.700) ........ 19.200 réis 

30 – Diversas despesas ............................................................................................................................................................................ 4.700 réis 

– Comprei um pacote de velas de estearina ............................................................................................................................................. 2.300 réis 

 

Continua no caderno n.º XXI 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem do enterro do farmacêutico Alexandre Dall Bona,  

amigo de Ângelo em Casca, ocorrido em julho/1936. 

Fonte: acervo Dall´Acqua 


